
 

 

 

 
INFRAVIAS – Estrutura Urbana de Serviços  

INTEGRAÇÃO ENTRE DESENHO URBANO E INFRAESTRUTURA   

Promovendo mobilidade ativa através da implantação de calçadas acessíveis     

Projeto Piloto 
"Sapiens Parque" 

“Simplicidade é a 
sofisticação 
máxima.” 
  
Leonardo da Vinci 



 

 

DESAFIOS DA SOCIEDADE - MOBILIDADE URBANA 
RACIONALIZAÇÃO DO ESPAÇO 

Espaço para transportar 60 pessoas 

SOLUÇÕES PROPOSTAS 
Importância do transporte 
público como política para 

desenvolvimento de cidades 
sustentáveis. 

CONDIÇÕES APRESENTADAS 
•Crescimento desordenado das cidades 
•Priorização por transporte individual 
•Incapacidade de ampliação de 
infraestrutura viária 
 



 

 

ABORDAGEM SISTÊMICA DA MOBILIDADE URBANA 

A mobilidade é considerada atualmente uma função urbana necessariamente 
construída em uma cadeia de etapas que inclui desde o momento em que a pessoa 
sai de sua origem (casa, trabalho, etc) até o momento em que atinge o seu destino.                                   
(Macário, 2005). 

Nessa sequencia de etapas, comumente denominada de cadeia de mobilidade, um 
indivíduo pode utilizar vários modos e serviços de forma isolada ou em conjunto. 

 

Mobilidade Ativa: 
•Deslocamento a pé 
•Deslocamento bicicleta 
 

Meios Motorizados: 
•Transporte individual 
•Transporte coletivo 



 

 

CADEIA DE MOBILIDADE URBANA - TRANSPORTE INDIVIDUAL MOTORIZADO 



 

 

NECESSIDADE DE CALÇADAS ACESSÍVEIS PARA O COMPLETO FUNCIONAMENTO DO SISTEMA DE TRANSPORTE PÚBLICO 

CALÇADA  

CADEIA DE MOBILIDADE URBANA - TRANSPORTE COLETIVO 

CALÇADA  



 

 

CALÇADA URBANA COMO BEM PÚBLICO  

O Código de Trânsito Brasileiro, Lei n° 9.503/97, em seu anexo I, conceitua calçada como "parte da via, 
normalmente segregada e em nível diferente, não destinada à circulação de veículos, reservada ao 
trânsito de pedestres e, quando possível, à implantação de mobiliário urbano, sinalização, vegetação e 
outros fins". 
 

Dessa forma, a calçada é parte integrante da via pública, notadamente independente dos lotes e NÃO faz 
parte do imóvel contíguo a ela, pois transforma-se em bem público no momento em que é feito o 
loteamento, sendo esta área doada ao município para que construa as vias urbanas, passando assim para 
o domínio público, conforme art. 22, da Lei n° 6.766/79, e sendo administrados e mantidos pela 
Administração Pública.  
 

Quando transfere-se a responsabilidade pela conservação e construção de obra ou serviço público, isso 
ocorre na forma de concessão, autorização ou permissão, tudo precedido de licitação, onde não é 
imposto essa obrigação, mas os interessados se candidatam ao encargo em troca da exploração financeira 
do bem. 
 

Logo, a calçada é bem público de uso comum e é ilegal a transferência da responsabilidade da 
conservação e construção desse bem do Município para o cidadão 



 

 

DECRETO Nº 5.296 DE 2 DE DEZEMBRO DE 2004. 
Regulamenta as Leis nº 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas 
gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

 
CAPÍTULO IV -DA IMPLEMENTAÇÃO DA ACESSIBILIDADE ARQUITETÔNICA E URBANÍSTICA 
Seção I 
Art. 10.  A concepção e a implantação dos projetos arquitetônicos e urbanísticos devem atender aos 
princípios do desenho universal, tendo como referências básicas as normas técnicas de acessibilidade da 
ABNT, a legislação específica e as regras contidas neste Decreto. 
Art. 12.  Em qualquer intervenção nas vias e logradouros públicos, o Poder Público e as empresas 
concessionárias responsáveis pela execução das obras e dos serviços garantirão o livre trânsito e a 
circulação de forma segura das pessoas em geral, especialmente das pessoas portadoras de deficiência ou 
com mobilidade reduzida, durante e após a sua execução, de acordo com o previsto em normas técnicas 
de acessibilidade da ABNT, na legislação específica e neste Decreto. 
Art. 13. Orientam-se, no que couber, pelas regras previstas nas normas técnicas brasileiras de 
acessibilidade, na legislação específica, observado o disposto na Lei no 10.257, de 10 de julho de 2001, e 
neste Decreto: 
I - os Planos Diretores Municipais e Planos Diretores de Transporte e Trânsito elaborados ou atualizados a 
partir da publicação deste Decreto; 
II - o Código de Obras, Código de Postura, a Lei de Uso e Ocupação do Solo e a Lei do Sistema Viário; 



 

 

•SEM GESTÃO PELO PODER PÚBLICO / FALTA DE CRITÉRIOS TÉCNICOS DEFINIDOS 
•INTERFERENCIAS COM AS INFRAESTRUTURAS URBANAS (CONCESSIONÁRIAS) 

•SEM RECURSOS DE CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO / ALTO CUSTO – ATIVIDADE ARTESANAL 

ATUAL CONDIÇÃO DAS CALÇADAS - ÁREA INACESSÍVEL A TODA A POPULAÇÃO 



 

 

ATUAL CONDIÇÃO DAS CALÇADAS 

•NECESSIDADE DE CONSTRUÇÃO DE CALÇADAS E ADEQUAÇÃO DE INFRAESTRUTURA 
•ALTOS CUSTOS ENVOLVIDOS / ATIVIDADE NÃO COORDENADA 

•NECESSIDADE DE ENTERRAMENTO DE REDES (POSTES) – REDES SUBTERRÂNEAS 

CONSTRUÇÃO DE NOVAS CALÇADAS RESOLVE AS QUESTÕES DE ACESSIBILIDADE? 



 

 

INFRAESTRUTURA SUBTERRÂNEA – REDES ENTERRADAS 

•  NENHUMA COORDENAÇÃO DA CONSTRUÇÃO DAS REDES COM O DESENHO URBANO 
•INSTALAÇÕES LOCALIZADAS PRINCIPALMENTE SOB A RUA, CAUSANDO PROBLEMAS RELACIONADOS A TRABALHOS SUCESSIVOS DE PAVIMENTAÇÃO E MOBILIDADE. 
• NENHUMA COORDENAÇÃO DA CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO ENTRE CONCESSIONÁRIOS 

A SOLUÇÃO É A CONSTRUÇÃO DE REDES SUBTERRÂNEAS? 



 

 

INFRAESTRUTURA SUBTERRÂNEA – REDES ENTERRADAS 

IMPACTO NA SEGURANÇA DOS ATIVOS E PESSOAS - Acidente em rede subterrânea / 
Kaohsiung 2014 

https://www.bbc.com/news/world-asia-28594693.%202014. 

"Uma série de explosões  na 
rede de gás na cidade de 
Kaohsiung, no sul de Taiwan, 
matou 25 pessoas e feriu 267" 

“Os dados do mapa de gasoduto 
estabelecidos pelo Setor de 
Obras Publicas de Kaohsiung 
não conseguiram fornecer as 
informações corretas” 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S187770581600391X 



 

 

INFRAESTRUTURA SUBTERRÂNEA – REDES ENTERRADAS 
IMPACTO NA SEGURANÇA DOS ATIVOS E PESSOAS - Acidente em rede subterrânea 

https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2019/05/vazamento-de-gas-e-incendio-em-apartamento-bloqueiam-ruas-da-regiao-central-de-sp.shtml 

“Segundo Marcos Palumbo, porta-voz do Corpo de Bombeiros, a primeira suspeita é 
de que o apartamento pegou fogo porque o gás —que é mais leve que o ar e sobe com 
mais facilidade— pode ter se acumulado dentro da moradia e, com uma possível faísca, 
provocado o incêndio. 
O vazamento de gás também tomou conta da rede de bueiros na região e forçou o 
esvaziamento de outros prédios do entorno devido a riscos de novas explosões.” 
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INFRAESTRUTURA SUBTERRÂNEA – REDES ENTERRADAS 
IMPACTO NA SEGURANÇA DOS ATIVOS E PESSOAS - Acidente em rede subterrânea 



 

 

INFRAESTRUTURA SUBTERRÂNEA – REDES ENTERRADAS 

IMPACTO ECONÔMICO DAS REDES DE INFRAESTRUTURA - Modelo Atual 

https://www.geolsoc.org.uk/~/media/Files/GSL/Events/1Sus%20exploit%20of%20the%20subsurface%20presentations/Day%202%20P2%20-%20Sustainability%20assessment%20tools%20for%20utility%20streetworks.pdf?la=en 

https://www.geolsoc.org.uk/~/media/Files/GSL/Events/1Sus exploit of the subsurface presentations/Day 2 P2 - Sustainability assessment tools for utility streetworks.pdf?la=en
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INFRAESTRUTURA SUBTERRÂNEA – REDES ENTERRADAS 



 

 

MELHORIAS ATRAVÉS DO PLANEAMENTO SUBTERRÂNEO 

Fonte : 

 U.S. DEPARTMENT OF HOUSING AND URBAN DEVELOPMENT (1983) 

Fonte:  

Aproximadamente 70% do custo de 
enterramento de rede elétrica é obra civil  

Galeria Técnica Vala técnica  
Vantagens 



 

 

MELHORIAS ATRAVÉS DO PLANEAMENTO SUBTERRÂNEO 

1880 2019 

Galeria 
Técnica 

Vala 
Técnica 

1866 2019 
•Alto custo de construção e manutenção 
•Grande impacto no meio ambiente durante a construção 
•Riscos relacionados à segurança de ativos e pessoas pelo acesso 
direto a redes 

•Nenhuma separação física entre as redes, 
permitindo acidentes relacionados ao contato 
acidental. 
•Falta de precisão da posição exata das redes. 
•Alto custo de manutenção 



 

 

 
A SOLUÇÃO É INOVAÇÃO! 

 
 SISTEMA INFRAVIA® 

 
Nova Geração de Infraestrutura e Mobilidade 

Sustentável para Cidades Inteligentes 
 

Infraestrutura inteligente  
para cidades inteligentes 

 
 
 
 



 

 

Desenvolvimento da pesquisa e projetos : de 2007 a 2016. 
Produção dos componentes: 2015 
Construção: 2016 
Testes: 2016 e 2017 
Localização: Parque Tecnológico "Sapiens Parque“  
https://www.youtube.com/watch?v=oz58IvM2PgY 
 

SISTEMA INFRAVIA® 

https://www.youtube.com/watch?v=oz58IvM2PgY


 

 

http://www.fapesc.sc.gov.br/infravia-fortalece-vies-da-sustentabilidade-da-infraestrutura-urbana-com-novo-parceiro/ 

Assinatura do MoU entre a INFRAVIA e 
CS BIOENERGIA para a produção dos painéis de 

plástico do sistema através de resíduos urbanos. 

Planta da CS BIOENERGIA para produção de energia 
através da geração de biogás a partir de esgoto e 

resíduos urbanos - (Construção 2016) 

Planta da CS BIOENERGIA para produção de energia através da geração de 
biogás a partir de esgoto e resíduos urbanos - (Em operação 2018) 

Plástico removido durante o 
processamento de resíduos 

urbanos. Produção estimada - 
120 toneladas / dia  

de plástico reciclado 

Matéria prima para o 
  Sistema INFRAVIA. 

Processo 100% mecanizado e 
automatizado. 

SUSTENTABILIDADE - UTILIZAÇÃO DE RESÍDUOS URBANOS COMO MATÉRIA-PRIMA PARA PRODUÇÃO DO SISTEMA DE INFRAVIA 
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1)  Detecção de Intrusão  
Através de tecnologia de análise de vibração, um cabo comum de fibra ótica detecta movimentação na camada protetora e 
aponta o local com precisão da ocorrência, em central de monitoramento remota.  
 

2)  Detecção de Vazamento (Gás)  
Através de tecnologia DTS, um cabo comum de fibra ótica é transformado em um termômetro que permite detectar e 
localizar variações de temperatura, permitindo identificar vazamentos gasosos e líquidos em tempo real, bem como sua 
localização precisa. 
 

3) Detecção de Vazamento (Líquido)  
Através de tecnologia DTS, um cabo comum de fibra ótica é transformado em um termômetro que permite detectar e 
localizar variações de temperatura, permitindo identificar vazamentos gasosos e líquidos em tempo real, bem como sua 
localização precisa. 
 

4) Monitoramento de Pontos Quentes e falhas de Arco/Isolação  
Combinando as tecnologias de temperatura e vibração é possível identificar falhas de isolação ou arco e monitorar pontos 
quentes ao longo de linhas de baixa, média e alta tensão bem como monitorar a temperatura de transformadores e 
junções, gerando alertas automáticos à equipe de manutenção antes de uma ocorrência grave.  

Testes de Detecção de Intrusão –  
Sapiens Parque -2017 

SISTEMA DE MONITORAMENTO 
DE SEGURANÇA  E 
GERENCIAMENTO DE ATIVOS 



 

 

Aplicativo de realidade aumentada desenvolvido exclusivamente para o sistema INFRAVIA pelo 
Centro de Inovação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI, o INFRAVIA AR, já 

em testes, para monitoramento de segurança e gestão de ativos.  
 

Projetos desenvolvidos em Building Information Model - (BIM) em parceria com a Bentley. 

 INFRAVIA AR app 

 INFRAVIA AR app em uso - Testes 

 SISTEMA DE MONITORAMENTO DE SEGURANÇA E GESTÃO DE ATIVOS –  
REALIDADE AUMENTADA 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.senai.infraviara


 

 

BARREIRA 
ANTIRAIZ 

SISTEMA DE DRENAGEM  
Novo Filtro 

CONDIÇÃO 
ATUAL 

SISTEMA DE 
DRENAGEM E 
BARREIRA ANTIRAIZ 



 

 

 
 Sem uma gestão integrada, os serviços de infraestrutura hoje ocorrem de forma isolada e sem eficiência necessária às 
atuais demandas das cidades. 
A prefeitura, através de lei municipal, pode definir política pública de gestão do subsolo para maximizar a eficiência 
dos serviços de infraestrutura necessários a vida da cidade, buscando inovação e modernidades a estes, adotando as 
seguintes ações: 
 

1) Criação de agência de fomento municipal, destinada a gestão da exploração do uso do subsolo para fins de 
implantação e gerenciamento centralizado das redes de infraestrutura;  
2) Criação de diretrizes para o compartilhamento e o ordenamento destas redes de maneira a maximizar os recursos 
na implantação e reduzir os custos na manutenção, operação e ampliação destas redes e seu entorno, dando mais 
segurança, conforto e beleza a cidade. 

 
 UMA CONCESSIONÁRIA, TODAS AS REDES E SERVIÇOS! 



 

 

Com base na Lei nº 11.079, de 30 de dezembro de 2004, poderá ser criado ente com objetivo específico para a implantação e operação de 
sistema de gestão centralizado das redes de infraestrutura, composto por parceiro privado e governo municipal, podendo ter a participação 
das concessionárias, através de Parceria Público-Privada (PPP) em um contrato de prestação de obras e serviços não inferior a R$ 20 
milhões, com duração mínima de 5 e no máximo 35 anos. 
 

Esta nova “concessionária” terá o papel de construção, operação e manutenção deste sistema subterrâneo, onde as atuais concessionárias 
de infraestrutura locarão os espaços relativos as suas redes e farão a operação das mesmas, ficando a cargo da gestora, os serviços de 
escavação e manutenção do pavimento, reduzindo assim custos e melhorando os serviços aos usuários. 

EXEMPLO DE MODELAGEM ECONÔMICA (SIMPLIFICADA/ILUSTRAÇÃO) 

 
(CUSTO DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA + CALÇADAS) = CAPEX total 
CAPEX mês = CAPEX total / parcelas (no caso de 35 anos = 420)  
•Deverá ser avaliado quais serão os índices de correção e taxa de retorno esperada 
•Estima-se a divisão igualitária inicial dos custos = 5  

CAPEX mês-C= CAPEX mês / 5 
 

(CUSTO DE OPERAÇÃO DO SISTEMA – FIXO ) = OPEX1 
(CUSTO DE OPERAÇÃO DO SISTEMA – DEMANDA) = OPEX2 
 
CUSTO LOCAÇÃO MÊS/conc. = CAPEX mês-C  + OPEX1 + OPEX2  
 
Exemplo para 1 km(*) – Custo estimado R$ 3.000,00/m (sem cabos elétricos) 

15% ano – Tabela Price – Valor da prestação R$37.704,40 (CAPEX mês ) 
CAPEX mês-C =  R$ 7.540,88 ou  R$ 7,54 / metro/ conc. 
 

A CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DA CALÇADA ACESSÍVEL É PARTE DO 
PROCESSO DE IMPLANTAÇÃO E GESTÃO DAS REDES DE INFRAESTRUTURA 

 

(*) – construção do módulo de calçada, sem drenagem e ciclovia  



 

 

http://www.ikt.de/wp-content/uploads/2016/07/ikt-international-masterclass-programme.pdf 

RESULTADOS ATINGIDOS - CURSO INTERNACIONAL DE INFRAESTRUTURA SUBTERRÂNEA 
SISTEMA INFRAVIA®: CASO DE SUCESSO E REFERÊNCIA - IKT ALEMANHA - 2016 
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GRUPO DE PESQUISA INTERNACIONAL DE INFRAESTRUTURAS SUBTERRÂNEAS 



 

 

ASSINATURA DO MEMORANDO DE ENTENDIMENTO (MoU) PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA DE INFRAVIA NA ALEMANHA - 2017 

ASSINATURA DO MEMORANDO DE ENTENDIMENTO (MoU) PARA O 
DESENVOLVIMENTO DO SISTEMA INFRAVIA EM PARCERIA 

COM BENTLEY, USANDO O BUILDING INFORMATION MODEL (BIM) - 2018 

PARCEIROS GLOBAIS 



 

 

1ª Reunião da CE-18: 600.25 - Comissão de 

Estudo de Galerias Técnicas para a criação da 

norma no tema, em 16/02/2016 e apresentação do 

Sistema INFRAVIA®. 

 

Participação no comitê para criação da Norma 

Brasileira ABNT NBR 16584/2017 



 

 



 

 



 

 Obrigado 
ALOISIO PEREIRA DA SILVA 

CEO 
Engenheiro Civil, Dr. 
www.infravias.com 

www.infracities.com 
www.infracities.com.br 

 
facebook.com/infravias 

twitter.com/infravias 
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